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Em relação ao VII CIPS: “contribuiu para 

fortalecer laços acadêmicos com outros grupos de 

pesquisa, para suscitar pesquisas futuras e 

aprimoramento de algumas em andamento.” 

1. RPS UFF: Como foi o seu encontro com a Pedagogia Social? 

DLF: Meu encontro com a pedagogia social iniciou de forma discreta 

e sem eu perceber. Foi na década de 1990 quando comecei a atuar nos 

movimentos estudantis e posteriormente sindicais. Na verdade, nem 

sabia que era Pedagogia Social. A partir de 2010 ao iniciar estudos 

para o concurso docente na Uepa conheci os estudos e pesquisas da 

professora Stela Graciani e, a partir daí, o contato com a Pedagogia 

Social foi se tornando mais sistematizado e acadêmico. 

 

O momento mais marcante se deu a partir da minha participação no V CIPS – Congresso 

Internacional de Pedagogia Social realizado em Vitória ES em 2015. Pois, a partir deste evento 

venho aprofundando estudos, participando de eventos da área. Como se estivesse lidado um motor 

que movimenta o meu envolvimento com a Pedagogia Social. 

 

2. RPS UFF: Qual o papel da Pedagogia Social em sua vida? 

DLF: A Pedagogia Social é como se fosse um motor que movimenta minhas 

ações e reflexões profissionais, acadêmicas e até mesmo pessoais. Fortalece 

minha história e identidade profissional na teoria e na prática. 

Fomenta meus projetos de ensino, pesquisa e extensão na perspectiva de 

ajudar a contribuir com a construção de uma sociedade mais humanizada. 

 

3. RPS UFF: Como você vê a Pedagogia Social no panorama do seu país e no mundo? 

DLF: Desafiante. Ainda precisamos avançar nos estudos e socialização do 

que se tem construído sobre a Pedagogia Social no Brasil e no mundo. O 

VII CIPS contribuiu muito para ampliar nossa visão e, ao mesmo tempo, 

fomentar nosso desejo de aprofundamento e sistematização. 

 

 

4. Em relação ao VII CIPS, traga-nos uma reflexão sobre o trabalho desenvolvido. 

DLF: O evento contribuiu para fortalecer laços acadêmicos com outros grupos de pesquisa, para 

suscitar pesquisas futuras e aprimoramento de algumas em andamento. Possibilitou 

aprofundamento teórico e prático sobre a Pedagogia Social. 
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pedagogia social iniciou 
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“A Pedagogia Social 

é como se fosse um 

motor que movimenta 
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“Ainda precisamos 

avançar nos estudos e 

socialização do que se 

tem construído sobre a 

Pedagogia Social no 

Brasil e no mundo.” 



5. RPS: Últimas palavras... 

DLF: Penso que os Congressos Internacionais de Pedagogia Social não podem se restringir a 

ambiência da Pós-graduação. Tem muitas pesquisas, projetos e trabalhos de qualidade sendo 

desenvolvidos na graduação. Penso que uma graduação forte contribui com o fortalecimento e 

solidificação de uma Pós-graduação de qualidade, é um processo contínuo. Logo, sugiro que as 

comunicações orais dos próximos eventos abram a possibilidade de inscrições para pesquisas 

realizadas na graduação. 

 

Além de que, a maioria dos(as) profissionais que estão no 

chão das instituições fazendo acontecer a Pedagogia Social 

não tem ainda um mestrado e um doutorado. Precisamos dar 

voz a estas pessoas. Não podemos elitizar de forma acadêmica 

um evento que trata da Pedagogia Social. Senti falta de 

professores/as e estudantes/as da graduação no VII CIPS. 

Precisamos ampliar a participação, também, para os 

profissionais que estão no chão da construção da Pedagogia 

Social em variadas instituições. 

 

“a maioria dos(as) profissionais 

que estão no chão das 

instituições fazendo acontecer a 

Pedagogia Social não tem ainda 
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